








Você certamente já recebeu algum 
convite (ou até você fez o convite), 
para um ‘Culto Especial’! Normalmen-

te, faz-se este convite, quando se tem a presença 
de algum cantor, grupo ou pregador convidado. 
Não quero dizer que ter programações diferen-
ciadas, recebendo convidados, não seja inte-
ressante... muito pelo contrário, sempre é bom 
ouvir mensagens (sejam pregações ou louvores) 
de pessoas diferentes. 

O que precisamos zelar (principalmente no meio 
evangélico) é para que o ‘convidado’ não se torne o 
atrativo central de nosso culto. Mas, afinal, o que faz 
com que um culto seja realmente ‘especial’?

Você diria: ‘o culto é especial, quando a men-
sagem (ou louvor) me toca e me faz refletir’ ou 
‘quando saio fortalecido e recarregado espiri-
tualmente’. É muito bom quando isso acontece, 
e importante que assim seja, pois precisamos 
nos encher da presença do Espírito Santo para 
seguirmos firmes na caminhada de fé. Contudo, 
aqui se encontra um grande perigo: pode acon-
tecer que o ‘mensageiro’ não venha a agradar o 
‘exigente ouvido’, dos ‘frequentadores de cultos’. 

Então o culto, não será bom? 
Quando o apóstolo Paulo, escreve aos Corín-

tios, ele declara: “A minha palavra e a minha pre-
gação não consistiram em palavras persuasivas 
de sabedoria humana, mas em demonstração do 
Espírito e do poder, para que a vossa fé não se 
apoiasse em sabedoria de homens, mas no poder 
de Deus”. (1 Co.2,4-5 – ARC). 

Já quando Paulo escreve às igrejas da Galácia, 
ele alerta para um ‘outro evangelho’ (leia Gálatas 
1) e questiona: “Por acaso eu procuro a aprovação 
das pessoas? Não! O que eu quero é a aprovação 
de Deus. Será que agora estou querendo agradar 
as pessoas? Se estivesse, eu não seria servo de Cris-
to”. (Gl.1,10 – NTLH)

Afinal, quem, ou o que estamos cultuando? 
Quem buscamos agradar com nosso culto? O pri-
meiro culto (de ação de graças) registrado na Bíblia 
foi prestado por dois irmãos (Caim e Abel), con-
forme o relato de Gênesis 4,e ali vemos que ‘Agra-
dou-se o Senhor de Abel e de sua oferta’ (Gn.4,4b 
- ARA). O detalhe não estava na oferta, mas na in-
tenção do coração dos ofertantes, ou daquele que 
presta culto. Deus conhece a intenção e o coração 

de quem lhe cultua.
Veja que estou me referindo a ‘prestar culto’, 

nem levei em consideração a expressão de ‘assistir 
um culto’, pois quem assiste é somente expectador 
e não participa. No dicionário da Bíblia Almeida, 
Culto é mencionado como sinônimo de Adoração. 

E é sobre essa adoração que Jesus fala quando 
responde à mulher samaritana, dizendo que: “... os 
verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito 
e em verdade. São estes os adoradores que o Pai 
procura” (Jo.4,23 – NVI). Certamente, foi essa ado-
ração que Deus encontrou em Caim, e esse ‘prestar 
culto’ que ele espera de cada um de nós. 

Muitos podem entender ser um ‘sacrifício’ 
cultuar a Deus, e sobre isso lemos no Salmo 
51,17 (KJA) que: “O verdadeiro e aceitável sacri-
fício ao Eterno é o coração contrito; um coração 
quebrantado e arrependido jamais será despre-
zado por Deus!”

Se achegue na presença de Deus para lhe 
prestar culto, com o espírito quebrantado e então, 
certamente, este será um CULTO ESPECIAL: um 
culto do agrado do Senhor! Deus abençoe o seu 
cultuar.

Culto 
Especial 
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Horário de atendimento:
Segunda a sexta-feira: das 13h30 às 17h30

Para atendimento em horário diferenciado (à noite e fi m de semana), ligue e agende 
(inclusive aos fi ns de semana ou à noite) - Atendemos conforme a necessidade do cliente!

Garantimos a construção contratada e 
prestamos assistência gratuita durante 
1 ano após entrega do imóvel

CONSTRUÇÃO GARANTIDA

LIVRE-SE DA BUROCRACIA
Cuidamos de toda a papelada para você!

Nosso objetivo como empresa é: 
tornar a experiência da construção a 
mais suave possível!

Pensou em construir?
Contrate uma construtora!

Responsabilidade 
técnica: garantia 

do serviço por 
contrato

Isenção 
do INSS da 

obra

Resoponsabilidade 
com a 

legislação 
trabalhista

Atendimento 
personalizado

Elimina risco 
de exceder o 
orçamento

Respeito 
com prazo de 
CONCLUSÃO

Documentação, 
projeto, Alvará de 

Construção, Alvará 
de Habite-se, 

Escritura do 
imóvel



O PODER DA 
COMUNICAÇÃO POSITIVA

É difícil aprendê-la na escola ou em 
qualquer outro modelo tradicional 
de aprendizado, embora pertença a 

uma classe das habilidades mais importan-
tes de nossas vidas. Todos nós aprendemos, 
no entanto, existem poucas pessoas que a 
ensinam conscientemente. A tendência de 
negativarmos nossa comunicação vai mui-
to além dos VÍCIOS DE LINGUAGEM, é uma 
questão cultural. 

Logo cedo aprendemos a dizer a palavra 
NÃO pelo simples fato de ouvirmos isso re-
petidamente em casa, nas escolas, nas ruas, 
etc. Aprendemos a verbalizar o que NÃO 
queremos fazer, sentir ou ouvir, mas difi-
cilmente expressamos de forma POSITIVA o 
que verdadeiramente queremos. Sem sequer 
perceber, nos deparamos constantemente 
verbalizando frases como: “Não quero me 
atrasar”; “não esqueça o guarda-chuva”; 
“Não grite nos corredores”; “Não fale com 
a boca cheia” ao invés de simplesmente co-
municar positivamente dizendo: “Quero 
chegar no horário”, “lembre-se de levar o 
guarda-chuva”; “Fale baixo nos corredo-
res”; “Mastigue tudo antes de falar”. 

A grande questão da ausência de comu-
nicação POSITIVA que quero tratar neste 
artigo, é o reflexo negativo que ocorre nos 
nossos relacionamentos interpessoais (pes-
soais e profissionais), que estão diretamente 
ligados à nossa necessidade mais primitiva:  
A COMUNICAÇÃO. O “NÃO” gera uma bar-
reira invisível entre as pessoas, uma espécie 
de bloqueio, o que naturalmente prejudica 
consideravelmente a nossa capacidade de 
gerar “rapport”, empatia, admiração e tan-
tas outras características poderosas para o 
desenvolvimento humano. 

1. O QUE VOCÊ DIZ VOCÊ 
     PODE EXECUTAR?
A regra número um – se você diz algo, 

você deve ter certeza que você pode executar 
o que está sendo dito. Caso contrário, a co-
municação verbal não pode ser realizada. Se 
você ouvir: “Esqueça o número 4”, você não 
será capaz de executar isso porque o pro-

cesso de esquecimento não é possível. Este 
comando faz exatamente o efeito oposto – 
uma pessoa se lembra do que é suposto ser 
esquecido e, em consequência, reforça a in-
formação que deve ser removida. A situação 
é semelhante quando se trata de pais con-
versando com seus filhos: “Seja bom” (ou 
qualquer outro adjetivo). O verbo “ser” não 
é factível, porque é impossível “não ser”. 
As crianças não entendem isso e ficam con-
fusas, deixando os pais confusos também. 
Tente apontar o que você realmente quer 
dizer e tenha certeza de que é possível fazer 
isso, a fim de obter resultados físicos.

2. O QUE VOCÊ DIZ É 
    EXPRESSO PRECISAMENTE?
“Seja bom”, “Comporte-se”, “Moti-

ve-se”. Você sabe o que isso significa? Não, 
pois essa comunicação é privada de precisão 
e por isso é possível interpretá-la de muitas 
maneiras diferentes. Como resultado, esse 
tipo de comunicação te traz qualquer resul-
tado completamente diferente do esperado. 
Em vez de “seja bom”, diga à criança exa-
tamente o que você quer, por exemplo: “co-
loque o brinquedo na prateleira com outros 
brinquedos”. Em vez de “comporte-se”, 
diga “Por favor, fale mais baixo”. Não exija 
“motive-se”, porque é impossível entendê- 
lo. Tente sugerir para o outro para ficar em 
pé, falar alto e falar sobre uma situação em 
que ele sente entusiasmo/feliz. O que você 
diz deve ser expresso com precisão – esta é a 
regra número dois.

3. O QUE VOCÊ DIZ É 
    EXPRESSO POSITIVAMENTE?
Você está oferecendo algo para beber a 

alguém, então você oferece uma xícara de 
café. A resposta é “não, obrigado”. Então 
você oferece um chá. Novamente você ouve 
um “não, obrigado”. Suco de laranja? “Não”. 
Quanto tempo você precisa para ficar irrita-
do? A negação em si é reativa – refere-se à 
realidade que já existe sem a criação de um 
futuro construtivo, deixando o interlocutor 

sem a possibilidade de resolver o problema. 
Particularmente, isso tem as suas conse-
quências para as crianças que ouvem o que 
não fazer, pois assim elas não serão capazes 
de desenvolver atitude pró-ativa na busca 
de soluções. Além disso, o cérebro não re-
conhece negações – a sugestão de que você 
não deve pensar em um elefante rosa termi-
na em fracasso, porque o cérebro processa o 
que você ouve (apesar da negação). Da pró-
xima vez, se alguém lhe disser “Eu não que-
ro me apegar a você, mas…”, isso significa, 
obviamente, que ele ou ela quer ser como 
um carrapato em sua vida. Ao invés de dizer 
ao empregado “Não fale com o cliente des-
ta forma”, explique como exatamente você 
quer que ele fale com essa pessoa. Esta é a 
regra número três – o que você diz deve ser 
expresso de forma positiva.

4. O QUE VOCÊ DIZ É UMA 
    MENSAGEM PARA O OUTRO OU 
    PARA VOCÊ MESMO?
“Entenda isso”, “Ouça o que estou di-

zendo”, “Sinta o que…”. O outro lado não é 
capaz de compreendê-lo como você deseja 
ser compreendido, porque isso só pode ser 
feito por você. Ninguém pode ser respon-
sável pelos processos mentais e emocionais 
da outra pessoa, porque é sempre você quem 
decide em última instância o que você sente 
e pensa (independentemente do fato de que 
o interlocutor seja um estímulo). O outro 
lado também não pode saber o que você quer 
dizer e você não pode ser sentido como você 
deseja. No entanto, ele pode entender você 
em sua própria maneira, como ele imagi-
na, sente e interpreta, isto é, de acordo com 
filtros cognitivos próprios. Se você com-
preender a si mesmo, você sabe que tipo de 
mensagem você deseja entregar e assim será 
possível entregar a mensagem para o outro 
lado. A regra número quatro é lembrar que 
você tem que tomar a responsabilidade para 
si e dá-la a outras pessoas.

Continuaremos falando sobre esse assunto 
na próxima edição da Revista Paz – não perca! 
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Shhh
Fique em silêncio por um instante. 

Preste atenção em todos os sons 
que puder identificar ao seu redor e 

procure relacioná-los, mais ou menos como 
eu fiz:

Um caminhão arrancou; há conversas na 
sala ao lado; são vozes masculinas; um celu-
lar toca; uma cadeira range; ouço passos no 
corredor; meu celular dá sinal de mensagem 
entrando; posso ouvir o café enchendo uma 
xícara; um pouco mais longe, consigo per-
ceber uma buzina, e reconheço que é uma 
moto; passarinhos cantam; uma mulher está 

tossindo. Até agora não tinha percebido o 

ruído do ar condicionado. O som que sai do 
teclado do computador, enquanto escrevo, 
não parecia tão alto antes. 

Se eu não tivesse me concentrado em 
ouvir todos os sons, poderia jurar que es-
tava escrevendo em meio ao silêncio. Mas, 
bastou prestar atenção ao meu redor, que 
percebi o quão barulhento um ambiente 
pode ser. 

O som é medido em decibéis. Mesmo 
em uma sala de espera silenciosa ou em 
uma biblioteca, podemos perceber sons em 
torno de 30dB (decibéis).  

Cientistas criaram Câmaras Anecóicas, 

também conhecidas como “Salas do Silên-
cio”, que são projetadas para obter o silêncio 
absoluto. Mas, mesmo dentro delas, pode-
ríamos ouvir as batidas do próprio coração, 
ruídos do estômago, estalos no crânio e até 
o sangue correndo pelas veias. Esses sons 
podem chegar a 16dB. 

Como podemos, então, “silenciar” para 
ouvir a voz de Deus? Não é no silêncio que 
Deus fala (I Reis 19.11-13)? E como pode o 
profeta Habacuque dizer “O Senhor, porém, 
está no seu santo templo; cale-se diante 
dele toda a terra” (Hb. 2.20), se não conse-
guimos o silêncio absoluto?

Não é o silêncio exterior que devemos 
eliminar, e sim o interior. “A água inteira do 
mar não pode afundar um navio, a menos 
que ela invada seu interior.” Esse é o segre-
do. O barulho está aí. A agitação, a rotina 
acelerada, os compromissos, tudo confabu-
lando para que você se distraia e perca seu 
momento de intimidade com Deus.   

Mas, assim como podemos silenciar 
e ouvir todos os sons ao nosso redor, po-
demos fazer o exercício contrário. Con-
centre-se somente naquilo que interessa. 
Esqueça o resto. Respire fundo. Não tente 
aquietar o mundo. Aquiete a tua alma e 
preste atenção. 

Talvez a resposta de Deus, que você tan-
to esteja esperando, esteja naquele silêncio 
que você não está fazendo. Portanto, Shhh...



Alongamento ósseo:
a solução para variadas patologias ortopédicas e traumáticas

Método permite a reconstrução de perdas ósseas, correção progressiva 
de deformidades ortopédicas e tratamento de osteomielites

Atendimento em Marechal Cândido Rondon: Sempre Vida - Centro de Especialidades 
Rua Rio de Janeiro, nº 10 - centro  - sortopedia@gmail.com

AGENDE UMA 
CONSULTA!

Dr. Claus Dietrich Seyboth
CRM 20.983
Ortopedia e Traumatologia

Reconstrução e Alongamento Ósseo
Cirurgia da Mão e Microcirurgia
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Na década de 50, o médico russo Gavril Abramovich Ilizarov, responsável pelo centro de tratamento 
ortopédico de Kurgan, ao Sudoeste da Rússia, aprimorou o já conhecido método de �xação externa 
de segmentos ósseos, desenvolvendo um modelo de �xador externo circular. 

Ao inspirar-se na observação do funcionamento de uma “roda de bicicleta”, Dr. Ilizarov criou um modelo de 
�xação externa versátil e de ampla aplicação para estabilizar segmentos ósseos: um núcleo central (segmento 
ósseo estabilizado), �os sob tensão para estabilização e suporte de carga (raios da roda da bicicleta), apoiados 
em um arco maior, dando seu suporte externo (roda da bicicleta).

Ao estudar o comportamento de cicatrização do osso com o seu método de �xação externa circular, Dr. 
Ilizarov veri�cou que o tecido ósseo em cicatrização poderia ser manipulado e alongado. Esse tecido ósseo em 
cicatrização que pode ser alongado e manipulado, ou seja, o osso resistente, porém amolecido, é chamado de 
osso regenerado. 

Por meio de ajustes lentos e progressivos, a cicatrização do osso é alongada e, com o osso passivo de ser 
moldado, é possível manipular as deformidades ósseas, alongar ossos e corrigir de forma progressiva defor-
midades de tecidos ao redor do osso.

Esse processo de manipulação e modelagem do osso em cicatrização chama-se alongamento ósseo. 
Por meio dessa técnica, a correção de deformidades ortopédicas, discrepância de comprimento ósseo e 

tratamento de infecções ósseas são realizadas com altos índices de sucesso e resolução.
O fixador externo circular idealizado pelo Dr. Ilizarov até hoje se mantém atual, com algumas versões 

mais modernas. 
Existem ainda outros tipos de fixadores externos, como os monolaterais, que têm uma configuração 

mais enxuta.
Os �xadores circulares e monolaterais, cada um com sua exigência técnica e indicação, são utilizados para 

executar os mesmos princípios do alongamento ósseo e tratar diversas deformidades ortopédicas, como fraturas, 
deformidades ósseas pós-trauma, deformidades congênitas e tumorais, discrepância de comprimentos, infecção 
ósseas (osteomielites) e deformidades combinadas ósseas e de partes moles.

Esse método amplia de forma con-
siderável as opções de tratamento das 
diversas e variadas patologias ortopédicas 
e traumáticas.

Braquimetatarsia 
(4º metatarso do 
pé encurtado) 
alongamento em 30 
dias e retirada do 
aparelho após 60 
dias. 03 meses de 
tratamento

Deformidade 
rotacional e 
angular (em 
valgo/ joelho 
para dentro)  
correção com 
fixador externo

Genu Valgo bilateral  
(joelhos olham para 
dentro) às custas de 

deformidades em 
tíbias e fêmures. 

Correção com 
osteotomias. 

Alinhamento mecânico 
adequado após 

tratamento

24 anos com Osteomielite 
em Braço - placa solta e 
inúmeras intervenções 

com antibióticos sem 
sucesso. Realizado 
retirada de placa e 

parafusos, retirado 
tecido ósseo morto e 

estabilização com fixador 
externo SEM USO algum 
de antibiótico: resolução 

de consolidação e cura da 
osteomielite em 05 meses
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No final do ano, o mercado se 
aquece e as vendas aumentam. 
Com o aumento das compras, 
aumentam também as recla-

mações e dúvidas de consumidores. Diante 
disso, é necessário esclarecer pelo menos 13 
situações em que o consumidor tem direito: 

 
1. NOME DEVE SER LIMPO ATÉ CINCO 

DIAS APÓS PAGAMENTO DA DÍVIDA

Uma decisão da 3ª Turma do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) determinou que, 
depois que o consumidor paga uma dívida 
atrasada, o nome dele deve ser retirado dos 
órgãos de proteção ao crédito em no máxi-
mo cinco dias. O prazo deve ser contado a 
partir da data de pagamento.

2. NÃO EXISTE VALOR MÍNIMO PARA 
COMPRA COM CARTÃO

A loja não pode exigir um valor mínimo 
para o consumidor pagar a compra com car-

tão. Segundo o Idec e o Procon, se a loja 
aceita cartão como meio de paga-

mento, deve aceitá-lo para qualquer 
valor nas compras à vista. 

3. VOCÊ PODE DESISTIR 
DE COMPRAS FEITAS PELA 

INTERNET

Quem faz compras pela 
internet e pelo telefone, 
pode desistir da opera-
ção, seja por qual motivo 

for, sem custo nenhum, em 
até sete dias corridos. A 

contagem do prazo inicia-se a partir do dia 
imediatamente posterior à contratação ou 
recebimento do produto. A regra está no ar-
tigo 49 do CDC. A contagem não é interrom-
pida nos finais de semana ou feriados.

4. DOADOR DE SANGUE TEM DIREITO 
A MEIA-ENTRADA

Doadores de sangue registrados em he-
mocentro e bancos de sangue de hospitais 
do Estado Paraná (Lei Estadual 13.964/2002), 
têm direito à meia-entrada, pagando assim 
a metade do valor estipulado ao público ge-
ral para o ingresso a espetáculos culturais, 
eventos esportivos, cinemas, exposições, en-
tre outros.

5. TAXA DE 10% NÃO É OBRIGATÓRIA

A taxa de 10% ou a gorjeta do garçom 
é uma forma que muitos estabelecimentos 
utilizam para bonificar o profissional pela 
atenção dada e pelo serviço bem prestado. 
É uma liberalidade, ou seja, o consumidor 
pode optar por pagar ou não.

Essa taxa deve ser informada prévia e 

adequadamente, com o devido valor discrimi-
nado na conta e a indicação de que a cobran-
ça é opcional ao cliente. Contudo, é prática 
usual os recintos comercias não informarem 
sobre a taxa, e até mesmo informarem que o 
pagamento é obrigatório.

6. CONSUMAÇÃO MÍNIMA É UMA PRÁ-
TICA ABUSIVA

Infelizmente, a cobrança da chamada 
“consumação mínima” é uma prática corri-
queira. Mas isso não a torna lícita, pelo con-
trário, configura-se uma prática abusiva.

Segundo o CDC, em seu artigo 39, inci-
so I, é vedado o fornecimento de produto 
ou serviço condicionado à compra de ou-
tro produto ou serviço, o que normalmente 
é chamada venda casada. Nestes termos, é 
abusivo e ilegal um estabelecimento obrigar 
a alguém consumir, seja em bebida ou em 
comida, um valor mínimo, exigido previa-
mente como condição de entrada/perma-
nência no estabelecimento, ou então, exigir 
o pagamento mesmo sem ter consumido 
qualquer produto.

7. TODA LOJA DEVE EXPOR PREÇOS E  
INFORMAÇÕES DOS PRODUTOS

Artigo 6, §3º, do CDC: a informação ade-
quada e clara sobre os diferentes produtos e 
serviços, com especificação correta de quanti-
dade, características, composição, qualidade, 
tributos incidentes e preço, bem como sobre 
os riscos que apresentem.

8. VOCÊ NÃO PRECISA CONTRATAR SE-
GURO DE CARTÃO DE CRÉDITO

As administradoras de cartão de crédito 
sempre tentam oferecer aos clientes seguros 
que protegem o consumidor contra perda e 
roubo. Órgãos de defesa do consumidor en-
tendem, porém, que se o cartão for furtado 
e o cliente fizer o bloqueio, qualquer compra 
feita a partir dali será de responsabilidade da 
administradora, mesmo que ele não tenha o 
seguro.

9. QUEM COMPRA IMÓVEL NÃO PRECI-
SA CONTRATAR ASSESSORIA

Quando vai adquirir um imóvel na planta, 

DIREITOS DOS 
CONSUMIDORES



o consumidor costuma ser cobrado pelo Sati (Servi-
ço de Assessoria Técnico Imobiliária), uma assistên-
cia dada por advogados indicados pela imobiliária. 
Esta cobrança não é ilegal, mas também não é obri-
gatória. O contrato pode ser fechado mesmo sem a 
contratação da assessoria.

10. CONSTRUTORA DEVE PAGAR INDENIZA-
ÇÃO POR ATRASO EM OBRA

A construtora deve indenizar o consumidor em 
caso de atraso na entrega do imóvel. Algumas em-
presas, ao perceberem que a obra vai atrasar, têm 
por hábito já oferecer um acordo ao consumidor 
antecipadamente. O melhor, porém, é procurar 
orientação para saber se o acordo oferecido é inte-
ressante.

11. EM NENHUMA HIPÓTESE O CLIENTE 
PODE SER FORÇADO AO PAGAMENTO DE MULTA 
POR PERDA DE COMANDA

Essa prática é ilegal e o consumidor deve pagar 
apenas o valor daquilo que consumiu. É importante 
salientar que o controle do consumo realizado nes-
ses estabelecimentos é de inteira responsabilidade 
do próprio estabelecimento, não dos clientes.

Portanto, além da comanda entregue ao consu-
midor, é necessário que o recinto mantenha outro 
tipo de controle do consumo como um sistema in-
formatizado de cartões magnéticos. Essa obrigação 
não pode ser transferida ao consumidor, logo, se o 
estabelecimento não possui essa segunda alterna-
tiva de controle, não pode impor ao consumidor 
qualquer taxa ou multa pela perda da comanda.

12. BANCOS DEVEM OFERECER SERVIÇOS 
GRATUITOS

O consumidor não é obrigado a contratar 
um pacote de serviços no banco. Isso porque 
as instituições financeiras são obrigadas a ofe-
recer uma quantidade mínima de serviços gra-
tuitamente, como o fornecimento do cartão de 
débito, a realização de até quatro saques e duas 
transferências por mês e o fornecimento de até 
dois extratos e dez folhas de cheque mensais.

13. PRAZO LEGAL DE GARANTIA DE 
90 DIAS PARA PRODUTOS DURÁVEIS

Já se seu produto encontra-se com de-
feito, o Código de Defesa do Consumidor 
estabelece um prazo legal de garantia de 
90 dias para produtos duráveis.

Quando o produto apresenta al-
gum tipo de problema, o cliente pode 
pedir a reparação do erro, que deve 
ser feito em até 30 dias.
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Edilson e Cristiane, com os filhos Gabriel, Ariane e Ana Luiza: “Nossos 
filhos se criaram nos bancos da igreja, na escola e nos tatames 
de judô. Desde bebezinhos, sempre estiveram conosco. Nunca os 

obrigamos a praticar, mas os estimulamos e conscientizamos sobre a 
importância da prática esportiva”

Hobold conta que Deus os abençoou 
com três filhos, que cresceram na presença 
Dele. Enquanto família, sempre procuram es-
tar juntos na igreja e fora dela. “Desde os 17 
anos, sou árbitro e técnico de judô e foram 
e ainda são muitas as competições em que 
preciso estar presente. Sempre contei com o 
apoio e, muitas vezes, a presença da minha 
família. Minha esposa começou a praticar o 
judô depois de adulta e com muita dedica-
ção e esforço, alcançou a Faixa Preta. Nossos 
filhos se criaram nos bancos da igreja, na es-
cola e nos tatames de judô, tanto nos treinos 
como nas competições. Desde bebezinhos, 
sempre estiveram conosco e acredito que 
eles praticarem o judô foi algo absolutamen-
te natural. Nunca obrigamos nossos filhos 
a praticar, mas os estimulamos e tentamos 
conscientizar sobre a importância da prática 
esportiva e, no nosso caso, especialmente 
o judô, para a vida deles. Esperamos, com 
a graça de Deus e enquanto Ele permitir, 
continuar sendo bênção na vida de outras 
pessoas através do judô e do esporte, contri-
buindo para uma sociedade mais humana e 
justa. Somos gratos a Deus por tudo que Ele 
já fez, faz e certamente ainda fará na vida de 
nossa família. ‘Em tudo dai graças pois esta é 
a vontade de Deus em Cristo Jesus para con-
vosco’. 1Ts 5:18”, ressalta. 

Hobold destaca que o esporte possui 
diversas relações com o ser humano, de 
extrema importância para o crescimento, 
desenvolvimento e estabelecimento como 
indivíduos e membros de uma sociedade 
organizada. “Uma das primeiras relações que 
podemos estabelecer é a da prática esporti-
va e qualidade de vida. Uma vida realmente 
plena, saudável, com qualidade, necessita 
que corpo e mente sejam saudáveis e este-
jam em pleno funcionamento das suas ati-
vidades, com vigor, energia e força. Quando 

desfrutamos de boa saúde, temos condições 
de fazer tudo o que precisamos e desejamos 
em nossas vidas. É amplamente difundido na 
literatura os benefícios da prática esportiva, 
em todas as suas etapas de execução. Desta-
ca-se como principais: faz bem para o corpo 
e mente, aumenta a oxigenação do cérebro, 
estimula as atividades cognitivas, aumenta o 
‘colesterol bom’ e diminui o ‘colesterol ruim’, 
fortalece os ossos, melhora o sono, fortifica 
os músculos, aumenta a capacidade cardior-
respiratória, dentre outros”, destaca.

Como cristão, Edilson entende que para 
termos uma vida com qualidade, precisamos 
viver na sua plenitude com saúde e bons 
relacionamentos com pessoas e com Deus. 
“A Palavra de Deus nos adverte que o nosso 
corpo é templo do Espírito Santo, sendo as-
sim, precisamos de algum outro motivo para 
cuidar da nossa saúde física e espiritual? ‘Ou 
não sabeis que o vosso corpo é o templo do 
Espírito Santo, que habita em vós, provenien-
te de Deus, e que não sois de vós mesmos?’ 1 
Co 6:19”, enfatiza. 

Saúde e qualidade de vida
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Família Hobold: “Muitas pessoas podem ser alcançadas para Cristo 
através da linguagem universal do esporte. Podemos e devemos, 
enquanto atletas cristãos, levar o Evangelho ao mundo perdido”

Em 1997, Edilson criou o proje-
to de Extensão Futuro do Judô. Esse 
projeto do Curso de Educação Física 
da Unioeste, em parceria com a Asso-
ciação Fujiyama, Colégio Rui Barbo-
sa e Prefeitura Municipal, existe há 
22 anos e já atendeu gratuitamente 
mais de 3 mil crianças e adolescen-
tes do nosso município. “Este é um 
compromisso como cristão de dar a 
nossa contribuição efetiva à socie-
dade. Já atendemos estudantes de 
escolas públicas e de famílias de bai-
xa renda, grupos de adolescentes in-
fratores e crianças com necessidades 
especiais. Doze alunos deste projeto 
alcançaram a graduação de faixa 
Preta de judô e muitos destes foram 
aprovados e cursaram Educação Fí-
sica, se tornando monitores deste 
próprio projeto, retribuindo assim, 
aquilo que receberam. Certamente, 
estes vivenciaram na prática um dos 
grandes ensinamentos de Cristo, 
podendo ser bênçãos nas vidas de 
outras crianças e adolescentes. ‘Mais 
bem-aventurada coisa é dar do que 
receber’. Atos 20:35b. Vários profes-
sores de Judô dos municípios de Foz 
do Iguaçu, Cascavel, Toledo, Mare-
chal Cândido Rondon, Pato Bragado 
e Mercedes foram formados atuando 
no Projeto Futuro do Judô e hoje tra-
balham com um expressivo número 
de atletas. Muitas pessoas podem 
ser alcançadas para Cristo através da 
linguagem universal do esporte. Po-
demos e devemos, enquanto atletas 
cristãos, levar o Evangelho ao mun-
do perdido”, finaliza.

Edilson explica que existe uma organiza-
ção internacional que são os Atletas de Cristo. 
“O objetivo desta organização e que no meu 
entender deve ser o objetivo de cada cristão 
praticante de esportes é ‘Reconhecer e Tes-
temunhar a Jesus Cristo como filho de Deus, 
Salvador pessoal e único caminho de ligação 
entre o homem e Deus’. Para cristãos pratican-
tes de esporte, o reconhecimento de Cristo 
como Salvador pessoal já está desenvolvido, 
entretanto, o grande desafio é o testemunho, 
que não pode ser apenas teórico, mas princi-
palmente prático. Testemunhamos a Cristo no 
dia a dia, nos treinos e fora deles, nas compe-
tições, tanto nas vitórias como nas derrotas. 
Testemunhamos a Cristo obedecendo fielmen-
te as regras e não contestando as decisões da 
arbitragem; obedecendo treinadores e sendo 
exemplo aos colegas no cumprimento das ta-
refas delegadas, disciplina, responsabilidade, 

honestidade, idoneidade, etc; testemunhamos 
a Cristo porque tudo o que fazemos em nossas 
vidas, incluindo na prática esportiva, fazemos 
o melhor, pois estamos fazendo para o nos-
so Deus e este é o nosso maior testemunho. 
‘E tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o co-
ração, como ao Senhor, e não aos homens’. Cl 
3:23”, ressalta.

Edilson acredita que a grande vantagem 
deste esporte está na disciplina, na educação, 
na autoconfiança adquirida, em aprender limi-
tes e no saber ouvir. Outro aspecto importante 
é a socialização: é possível fazer amizades para 
a vida inteira através do judô. “O judô entrou 
em minha vida aos 11 anos de idade, através de 
um convite de um primo, quando eu ainda mo-
rava em Medianeira, em 1983. Treinei lá, com o 
Prof. Perci de Jesus Nunes do Nascimento, da 
faixa Branca até a faixa Preta, obtida em 1990”, 
explica.

“Futuro 
do Judô”

Proximidade com Deus
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Projeto Aprove de Jiu-jitsu, na Comunidade 
Emanuel: “Evangelizar enquanto treinamos, 

treinar enquanto evangelizamos”

Em um mundo cada vez mais sedentário e com dados alarman-
tes sobre enfermidades, a prática esportiva passou de opção para 
necessidade. “Posso até chamar de remédio, tendo em vista que é 
de fato receitada pelo médico, diante de um quadro de prováveis 
complicações na saúde. Não fomos criados por Deus para ficarmos 
sentados no sofá, mas nosso corpo é uma máquina que precisa de 
movimento! A inclusão da atividade física na nossa agenda é uma 
necessidade, mas também um desafio dentro de nossos compro-
missos diários e da falta de interesse no assunto. Na outra ponta, 
trago a lembrança do Apóstolo Paulo na carta aos Efésios: ‘aprovei-
tando bem cada oportunidade, porque os dias são maus’ (5:16a). Se 
eu preciso praticar esportes pelo bem do meu corpo físico e preciso 
aproveitar as oportunidades para expressar as boas novas da Sal-
vação, ‘por que não aliar uma coisa à outra’? Foi com este intuito 
que nasceu o Projeto Aprove de Jiu-jitsu, na Comunidade Emanuel: 
evangelizar enquanto treinamos, treinar enquanto evangelizamos”, 
explica Mariana Wild, pastora desta igreja. 

O próprio coordenador do Projeto, Prof. Ângelo Reis, amazo-
nense, foi alcançado nos treinos de Jiu-jitsu em Manaus. Apaixona-
do pela modalidade, foi desafiado pelo professor a participar dos 
treinos, que não eram apenas treinos, mas cultos, onde a Bíblia era 
lida, orações eram feitas, e só então treinavam – aceitou a propos-
ta, entregou seu coração a Jesus, e ele hoje, juntamente com sua 
família, coordena o Projeto Aprove na cidade de Marechal Cândi-
do Rondon, na Comunidade Emanuel. Ângelo e sua esposa Priscila 
lideram uma célula no tatame, em que semanalmente, entre um 
treino e outro, crianças e adultos, e seus familiares, abrem a Palavra 
e o coração para receber o ensinamento mais importante da nossa 
vida. Iniciado em 2017, o Projeto hoje já atende mais de 50 crianças, 
20 adultos e já acumulou prêmios estaduais nas diversas categorias 
do Jiu-jitsu, com o tema “Jesus é o Nosso Mestre”.

Projeto Aprove Emanuel – Jesus é o nosso Mestre

Jesus é o nosso Mestre é o 
compromisso público da Aprove 
Jiu-jitsu de que Ele é a suprema 
autoridade em nosso meio“
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O tatame tem sido um lugar de disciplina, desafios e 
também aplicação dos princípios do amor de Deus!

Alcançando vidas...

Tatame: lugar de disciplina, desafi os e temor a Deus!

A pastora Mariana conta que a Igreja de 
Deus Comunidade Emanuel já incentiva a prá-
tica do esporte com o futebol masculino sema-
nal, em que tanto membros, como amigos dos 
membros se reúnem para jogar uma bola aos 
sábados, já que esta é uma maneira de incen-
tivar a comunhão, amizade e companheirismo. 
“Ampliando este espectro, dentro do Projeto 
Aprove, partimos para a inclusão de crianças no 
mundo esportivo, em especial no Jiu-jitsu. Ao 
contrário de um pensamento comum, é uma 
arte pacífica, que incentiva o respeito, lealdade, 
disciplina, compromisso e responsabilidade, va-
lores que os pais sonham em implantar no cora-
ção de seus filhos, e que podem ser imensamen-
te auxiliados pela prática do esporte”, explica. 

O Projeto é inteiramente gratuito; o profes-
sor é voluntário, e de vez em quando, ações dos 
atletas são realizadas em conjunto para angariar 
fundos para as competições, quimonos e utensí-
lios para a melhoria dos treinos. “A prefeitura de 
Marechal Cândido Rondon tem também apoia-

do muitas vezes, com 
o transporte para as 
competições, e os 
pais dos atletas são 
os maiores parceiros 
do Projeto. Ainda es-
tamos trabalhando 
para conseguir con-
vênios, patrocínios 
ou parcerias que via-
bilizem recursos fi-
nanceiros para a am-
pliação dos treinos, 
pois acreditamos 
que o esporte pode 
ser uma ferramenta 
extremamente eficaz 
para mostrar o Mestre Jesus ao coração das pes-
soas. Após a implementação do Projeto Aprove 
na Comunidade, diversas pessoas foram alcan-
çadas para Cristo. Uma boa parte delas está se 
preparando para descer às águas do batismo, e 

não há como negar que o esporte foi a grande 
ferramenta de evangelismo e consolidação na 
caminhada com Jesus, afinal continuamente o 
coração recebia a Palavra, e no tempo certo está 
florescendo. Glória a Deus!”, comemora Mariana.

A integração e a sociabilidade são valores 
fundamentais da prática esportiva. O esporte 
une nações ao redor do mundo. “Por que não 
olhamos para ele com um olhar carinhoso e 
incentivador? Embora demande dedicação, 

responsabilidade e conhecimento técni-
co dos seus líderes, sem dúvida, gera um 

ambiente favorável à comunicação dos princí-
pios valiosos da Bíblia, de forma muito prática. 
O tatame tem sido um lugar de disciplina, de-
safios e também aplicação dos princípios do 
amor de Deus! Louvamos a Deus pelo privilé-
gio de discernir os tempos, de abrir o espaço e 
o coração para este projeto tão especial. ‘Jesus 

é o nosso Mestre’ é o compromisso público da 
Aprove Jiu-jitsu de que Ele é a suprema autori-
dade em nosso meio, Ele é o começo e o fim, Ele 
é a origem e o nosso destino. Para mais infor-
mações sobre os treinos, pode entrar em conta-
to no WhatsApp (45) 99850-5981 e 99819-2134. 
Você é bem-vindo à esta família!”, finaliza. 



Gustavo em algumas competições de destaque: “Não 
importa a dificuldade, não importam os obstáculos! Se 
você quer fazer algo realmente, você pode! Basta tentar 

e se não conseguir, tentar novamente”

Gustavo com o Sansei Jean 
Carlo Arndt e Gabriela 
Harnisch: gratidão por 
todos os aprendizados 
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O rondonense Gustavo Alber-
to Ohse Hanke, 15 anos, estudan-
te, filho de Valdeni e Alberto, é  
atleta de judô. “Comecei a praticar 
em 2011. Minha mãe tinha visto 
que tinha aulas de judô e ela pe-
diu se eu queria praticar. Eu disse 
que sim, então ela me colocou no 
projeto. Gostei muito! Achei um 
esporte interessante, então decidi 
continuar e assim estou até hoje”, 
explica.

Para Gustavo, a sua deficiên-
cia visual não é empecilho para 
ter uma vida normal, inclusive, de 
muitas conquistas. Já participou 

de vários campeonatos, sendo 
os mais recentes e de maior des-
taque, o Grand Prix Infraero de 
Judô, em 2018, quando ficou em 
primeiro lugar na primeira fase 
e em terceiro lugar, na segunda 
fase. Nos Jogos Escolares Esta-
duais do ano passado, ficou em 
primeiro lugar. “Outros campeo-
natos de destaque foram as Pa-
ralimpíadas Escolares 2018, a pri-
meira fase do Grand Prix Infraero 
de Judô 2019 e os Jogos Escolares 
Estaduais 2019, sendo que nes-
tas três competições, fiquei cam-
peão”, destaca.

Ele conta que já viajou para 
competir para os estados de 
São Paulo, Rio de Janeiro e vá-
rias cidades do Paraná, sendo 
sempre viagens acompanhadas, 
portanto não teve dificuldades. 
“Agradeço muito aos meus pro-
fessores Jean Carlo Arndt e Ga-
briela Harnisch, que me ajudam 
muito. Levo comigo os princípios 
do judô, esporte que pretendo 
seguir sempre. A mensagem 
que deixo é que não importa a 
dificuldade, não importam os 
obstáculos! Se você quer fazer 
algo realmente, você pode! Bas-
ta tentar e se não conseguir, 
tentar novamente. Pois de uma 
coisa tenho certeza: Quem nos 
criou, nos deu uma capacidade 
incrível, a capacidade de aprender, descobrir e persistir. Estas três ca-
pacidades juntas fazem de nós seres incríveis, que aprendemos com 
os nossos erros, descobrimos como fazer coisas e finalmente, se que-
remos fazer algo realmente, persistimos até conseguir, e utilizamos 
as capacidades citadas para persistir, pois sempre que vamos tentar 
de novo, agimos diferente, pois na tentativa anterior aprendemos e 
descobrimos algo novo”, finaliza. 

Aprender, descobrir e 
persistir... 

“Quem nos criou, nos deu uma capacidade incrível”
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Você já ouviu a frase: homem que se cuida de mais é de 
se desconfiar? É por isso que temos visto muitos homens 
com problemas de saúde e não conseguindo mais a cura. 

Deus nos fez perfeitos, mas nos fez frágeis, por isso a nossa saúde 
requer cuidados. Então, cuidar da sua aparência, higiene pessoal, 
saúde física, com observações cuidadosas, não te faz menos ho-
mem, pelo contrário, pode prolongar a sua vida de maneira sau-
dável. Se você chegou aqui, pode ser que já tenha ultrapassado os 
falsos argumentos de que ‘Vaidade é coisa de Mulher’; ‘Homem de 
verdade não se cuida’; ou até frases do tipo ‘Homem que é homem 
tem, no máximo, uma escova de dentes e um sabão de coco para 
se lavar, da cabeça aos pés’. Ou talvez não. Se você ainda concorda 
com as frases acima, preciso te falar uma real: o seu conceito sobre 
o que é ser homem não pode ser tão frágil a ponto de qualquer 
coisa afetar sua personalidade ou orientação sexual. Gênesis 1:27: 
“Deus, portanto, criou os seres humanos à sua imagem, à imagem 
de Deus os criou: macho e fêmea os criou”. Percebe que da parte de 
Deus está tudo definido, então não tem a necessidade de reinven-
tar o que é perfeito. Ser homem não tem nada a ver com esses con-
ceitos. Ser homem é muito mais do que isso: é viver a realidade de 
Deus e a realidade Dele para você é cuidado com a sua vida, saúde. 

Por mais que tentem te assegurar fórmulas prontas e simplórias 
para o ‘macho raiz’, esse estereótipo de ‘homem de verdade’ intocá-
vel e imune ao tempo, só faz sentido em filmes de comédias. O que 
você precisa entender é que não vive na época das cavernas e a 
história está aí para provar que os cuidados com a aparência mascu-
lina não foi um conceito criado por Beckham nos anos 90 e cultiva-
do pelo Cristiano Ronaldo, Neymar e tantos outros nos dias atuais. 
E se você ainda não está convencido disso, no mínimo você sabe 
pedir: peça para Deus ajuda nesse sentido e você verá o quanto Ele 
se preocupa com você e que essa preocupação se faz necessária à 
vida de todo homem. 

Então se o Todo Poderoso se preocupa com você, quem é você 
para não cuidar da sua própria saúde? “Tu é macho?” Então cuide de 
sua saúde, seja um homem saudável e busque ser mais feliz e tornar 
outros felizes também. Que Deus te abençoe e te dê a compreensão 
do quanto é importante se cuidar. 

Eu sou 
macho















O que é Apraxia de 
Fala na Infância?

A Associação Americana de Fonoaudiologia re-
comenda o termo Apraxia de Fala na Infância 
para o “Distúrbio neurológico motor da fala na 

infância, resultante de um déficit na consistência e precisão 
dos movimentos necessários à fala, na ausência de déficits 
neuromusculares (por exemplo, reflexos anormais, tônus 
alterado). 

Pode ocorrer como resultado de impedimento neuroló-
gico de origem conhecida, associada a desordens neurode-
senvolvimentais complexas de etiologia conhecida ou não, 
ou como um distúrbio neurogênico idiopático da produção 
dos sons da fala (sem causa definida). Na Apraxia ocorre um 
déficit no planejamento e/ou programação dos parâmetros 
espaço-temporais das sequências de movimentos e que re-
sultam em erros na produção da fala e prosódia”.

QUEM PODE DIAGNOSTICAR APRAXIA?
O Fonoaudiólogo capacitado e com experiência em 

transtornos de fala e de linguagem, incluindo os distúrbios 
motores de fala é o profissional indicado para avaliar, diag-
nosticar e determinar o plano de tratamento na Apraxia de 
Fala na Infância.

A APRAXIA DE FALA PODE OCORRER 
COM OUTRAS CONDIÇÕES?

Sim, a Apraxia pode ser “pura” quando é específica e 
não está associada a uma outra condição ou então também 
pode estar associada a outras condições, tais como:

• Transtorno do Espectro Autístico (TEA), Síndromes ge-
néticas (como por ex. Síndrome de Down, Síndrome Prader 
Willi), etc.

• Atenção! Os Fonoaudiólogos precisam considerar que 
outros transtornos que afetam a aquisição dos sons podem 
também compartilhar algumas características que estão 
nesta lista. Um diagnóstico específico e sensível é muito im-
portante. Atenção aos diagnósticos diferenciais.

AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS:

• Pobre repertório de vogais, erros com as vogais;
• Pobre repertório de consoantes, incluindo as conside-

radas mais visíveis, como P e M;
• Variabilidade de erros, presença de erros incomuns/

idiossincráticos (às vezes, a transcrição da fala é um desafio!);
• Os erros e dificuldades aumentam com o aumento da 

quantidade de sílabas das palavras;
• Dependendo do grau de severidade, a criança pode 

produzir o som, sílaba ou palavra-alvo em um contexto, mas 
é incapaz de produzir o mesmo alvo com precisão em um 
contexto diferente;

• Mais dificuldade nas tarefas que precisam de contro-
le voluntário, em comparação com as realizadas de forma 
automática;

• Dificuldade nas tarefas de diadococinesia, ou seja, 
para alternar com precisão a repetição das mesmas se-
quências, como pa/pa/pa ou de sequências múltiplas, como  
pa/ta/ka;

• Presença de alterações prosódicas, fala acelerada ou 
monótona, instável, erros de acentua-
ção, déficit na duração dos sons e pau-
sas entre as sílabas;

• Em algum momento, podem 
demonstrar “procura” ou “esforço” para 
realizar as posições articulatórias;

• Podem também apresentar difi-
culdades na sequência de movimentos 
orais voluntários (apraxia oral);

• A criança demonstra que fica 
“perdida”, não sabe como movimentar a 
boca. Ela tenta falar mas não consegue;

• Os pais percebem uma discre-
pância entre a compreensão e a pro-
dução de fala (por ex. a criança pode 
compreender bem mas não conseguir 
produzir a fala).

COMO AJUDAR?

• Procure um Fonoaudiólogo que tenha experiência 
com crianças, que trabalhe com desenvolvimento de fala e 
de linguagem, e que seja capacitado para um diagnóstico e 
elaboração de um plano de intervenção adequado;

• Considerar a necessidade de acompanhamentos 
complementares como Terapeutas Ocupacionais, Psicomo-
tricistas, Fisioterapeutas, Psicólogos, entre outros. Algumas 
crianças precisarão apenas do atendimento fonoaudiológi-
co e outras precisarão também de outras terapias;

• Busque formas de comunicação complementar e/
ou alternativa enquanto a criança está aprendendo a falar 
claramente. 

Os pais, familiares, amigos e professores: devem buscar 
orientações para que haja adequado suporte às necessida-
des comunicativas da criança.

Fonte: Texto retirado e adaptado do site https://
apraxiabrasil.org



Decida pensar 
com esperança!

“Todavia, lembro-me também do que 
pode me dar esperança.” Lm. 3:21

Nossa mente nunca para! É cientificamente comprovado que nosso 
cérebro nunca desliga. Até quando estamos dormindo esse pro-
cessador magnífico criado por Deus continua funcionando. Mas 

também é verdadeiro o fato de que podemos alterar o rumo de nossos pen-
samentos, fazendo com que nossos sentimentos e atitudes sejam também 
transformados. A sua vida sempre vai caminhar na direção de seus pensa-
mentos mais fortes. 

A Bíblia deixa claro a necessidade de renovarmos nossa mente para 
experimentar a vontade de Deus que é boa, perfeita e agradável. Renovar 
a mente no sentido bíblico passa necessariamente pelo entendimento da 
esperança. Esperança não é uma luz no final do túnel, não é algo longínquo 
ou aleatório. Esperança é, na verdade, a alegre antecipação daquilo que é 
bom. É a certeza de que Deus é bom, me ama e cuida de mim! É a confiança 
no caráter de Deus, em Sua bondade e em Suas promessas! 

O inimigo vem para matar, roubar e destruir. Na cultura atual, nós so-
mos alimentados por uma dieta constante de notícias sobre morte, perda 
e destruição – as marcas do diabo. E se eu encher os meus pensamentos 
com aquilo que ele tem feito, viverei sempre em reação a ele. Mas ele não é 
digno de ter nenhuma influência sobre os meus pensamentos e planos, ou 
minhas ações. Obviamente, não estou sugerindo uma negação da realidade 
apresentada, ou viver em um mundo imaginário, mas sim o entendimento 
de uma verdade espiritual importante: Jesus veio para destruir as obras do 
diabo! Inclusive as obras que atuam nas mentes roubando a paz, matando 
o contentamento e destruindo os relacionamentos. 

Todos nós enfrentamos desafios. Muitas coisas difíceis acontecem e afe-
tam de maneira dolorida nossa vida ou de nossos entes queridos. Mas se 
encho a minha mente de preocupação, os problemas passam a me afetar e 
dominar minha vida. Sendo assim, eu não tenho nenhum refúgio para me 
esconder, pois o problema parece estar dentro de minha mente. 

Em reação a isso, preciso estar convencido da bondade de Deus e da Sua 
presença por meio do Espírito Santo que habita em mim. Preciso estar mais 
ciente de Deus e do que Ele está fazendo do que das obras que o inimigo 
está fazendo. 

Quando estou ciente Dele, eu posso me tornar parte da resposta. No 
entanto, se fico preocupado demais com o problema, fico mais propenso a 
me tornar um murmurador. 

Tenha mais consciência de Deus do que dos problemas. Aquilo que eu 
colocar o meu foco vai determinar se vou caminhar como um vitorioso ou 
como uma vítima dos problemas que me cercam. 46











Tipos de 
casais

São inúmeras as formas que vemos 
os casais se relacionarem. Alguns 
adotaram hábitos de seus pais sem 

mesmo o perceberem. Vamos olhar alguns 
exemplos e ver se nos identificamos com al-
gumas de suas características. 

CASAL FOFOQUEIRO
Eles vivem falando mal um do outro para 

seus amigos e familiares. Defeitos e proble-
mas particulares que deveriam ser tratados 
em casa, de forma infantil e tola, são com-
partilhados com outras pessoas. 

CASAL BANCÁRIO
O assunto principal é sempre o dinheiro. 

Receitas e gastos são motivos de discussões 
e estresse mesmo no final de um dia normal. 
O planejamento financeiro faz parte da vida 
conjugal, mas para este casal o relaciona-
mento parece resumir-se com a palavra di-
nheiro. 

CASAL COMBATE 
Combate é o nome de um canal de 

TV que transmite lutas a todo tempo. O 
casal combate parece estar em constan-
te conflito. Se pudéssemos assistir a vida 
diária deles, veríamos lutas a toda hora. 

CASAL GELADEIRA
Estão sempre na mesma temperatu-

ra, fria. O romance não existe há muito 
tempo e as emoções podem ser descri-
tas como uma linha reta e monótona. 
Podem passar semanas sem que expe-
rimentem sequer um beijo mais acalo-
rado. 

CASAL JUSTICEIRO
Vivem querendo dar o troco no ou-

tro. A palavra perdão não existe no di-
cionário desta casa. Todo erro desperta 
um desejo ardente de fazer justiça e dar 
o troco com a mesma moeda. 

CASAL BUMERANGUE
É um vai e volta o tempo todo.  A frase mais 

usada em brigas é: “Eu vou embora desta casa”. 
Sempre que as emoções aumentam, ao invés 
de procurarem um diálogo inteligente, eles de-
sejam “sair voando” para longe, sem enfrentar 
os problemas. 

CASAL 1 CORÍNTIOS 13
Não são perfeitos, mas procuram viver o 

perfeito amor. Tem paciência, amor e bondade. 
Não tem inveja um do outro, nem ficam se van-
gloriando ou orgulhando-se de si próprio. Não 
se maltratam física nem emocionalmente. Não 
procuram egoisticamente seus próprios inte-
resses, não se irritam facilmente, nem guardam 
rancor. Não se alegram com a injustiça, mas sim 
com a verdade. Eles sofrem um pelo outro e 
tem total confiança no cônjuge. Sabem esperar 
em meio a crises e conseguem suportar o que 
for necessário para que o amor prevaleça. O 
amor deste casal nunca acaba.
for necessário para que o amor prevaleça. O 
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O poder 
da oração 

As intervenções miraculosas de Deus 
são inegáveis na vida da Igreja. O 
poder da oração fervente não pode 

ser bloqueado ou invalidado. 
Quando a Bíblia declara que a oração de 

um justo pode muito em seus efeitos (Tiago 
5:16), significa que o Senhor, não estará inerte 
diante do clamor do justo, antes obrará com 
poder, abrirá portas, levantará o enfermo, ex-
pulsará demônios, ressuscitará mortos, salvará 
o perdido e livrará o necessitado.

Conta-se que um mercador cristão da Ar-
mênia, viajava pelo deserto levando uma gran-
de quantidade de mercadorias para um povo 
na Armênia turca. Este irmão tinha o hábito de 
orar a Deus constantemente, entregando-se 
sempre aos Seus cuidados.

Naquela época, a região estava infestada 
de ladrões, que constantemente atacavam 
as caravanas que atravessavam aquele de-
serto. Um bando de terríveis ladrões seguiu 
o nosso irmão mercador por muitas milhas, 

esperaram a chegada da noite, quando 
este se acampou, com a intenção de ma-

tá-lo e roubar-lhe toda a mercadoria. 
A certa distância o rodearam, mas ficaram 

todos assombrados com as grandes paredes 
que davam volta em torno da tenda do mer-
cador. O chefe dos ladrões gritou ao mercador:

- Que significam estas fortes e grandes pa-
redes, que nos impedem de chegar até você?

Respondeu o mercador cristão:
- Eu estava orando a Deus para que me 

guardasse de todo o mal, e Ele levantou estas 
paredes de proteção.

O chefe daquele bando, juntamente com 
todos os seus companheiros de crime, se ajoe-
lharam e se converteram ao Senhor, impacta-
dos por aquela intervenção em guardar Seu 
servo. A Palavra de Deus nos diz no Salmo de 
Davi: Clamou este pobre, e o Senhor o ouviu, e 
o salvou de todas as suas angústias. (Sl 34:6). 

Durante os últimos dias da Guerra Civil 
americana, o Estado da Georgia sofria debaixo 
de uma grande seca que lastimava a todos; até 
os poços de água secaram. Não havia fontes de 
água para socorrer os milhares de prisioneiros 
federais confinados em um acampamento. 

Muitos estavam morrendo por desidrata-
ção e febre. Esta terrível situação perdurou por 
muitos dias. Desesperados, muitos começaram 
a cavar poços na esperança de encontrar água. 
Finalmente e já sem forças, caíram todos ajoe-
lhados e começaram a clamar a Deus, dizendo:

- Senhor! Estamos morrendo de sede, ve-
nha em nosso auxílio!

Enquanto oravam, um raio caiu junto a 
uma pequena colina, bem junto de onde todos 
estavam, e uma fonte de água cristalina brotou 
trazendo o livramento de Deus a todos.

Esses exemplos são antigos, porém reais; o 
que dizer dos dias atuais? Tenho sido testemu-
nha de inúmeros milagres como consequência 
de uma fervorosa oração e confiança em Deus. 

Pensei nesse tema, para que você, que-
rido leitor, que porventura atravessa um 
momento em que nenhum ser humano seria 
capaz de te socorrer, possa orar diretamente 
a Deus e confiar Nele, pois a oração tem um 
poder muito eficaz: “e tudo quanto pedirdes 
(oração) em meu Nome, eu o farei...” disse Je-
sus (João 14:13).52










